O RELÓGIO

Ao redor da vida do homem

há certas caixas de vidro,

dentro das quais, como em jaula,

se ouve palpitar um bicho.

Se são jaulas não é certo;

mais perto estão das gaiolas

ao menos, pelo tamanho

e quebradiço da forma.

Umas vezes, tais gaiolas

vão penduradas nos muros;

outras vezes, mais privadas,

vão num bolso, num dos pulsos.

Mas onde esteja: a gaiola

será de pássaro ou pássara:

é alada a palpitação,

a saltação que ela guarda;

é de pássaro cantor,

não de pássaro de plumagem:

pois delas se emite um canto

de uma tal continuidade

que continua cantando

se deixa de ouvi-lo a gente:

como a gente às vezes canta

para sentir-se existente.

João Cabral de Melo Neto (1994), Obras completas, Rio de Janeiro: Nova Aguilar, p. 324


O RIO

Na vila da Usina

é que fui descobrir a gente

que as canas expulsaram

das ribanceiras e vazantes;

e que essa gente mesma

na boca da Usina são os dentes

que mastigam a cana

que a mastigou enquanto gente;

Que mastigam a cana

que mastigou anteriormente

as moendas dos engenhos

que mastigavam antes outra gente;

que nessa gente mesma,

nos dentes fracos que ela arrenda,

as moendas estrangeiras

sua força melhor assentam.

João Cabral de Melo Neto (1994), Obras completas, Rio de Janeiro: Nova Aguilar, p. 117

Extraia dos textos:

1. palavras que funcionem como sinônimas

2. palavras que sofram mudança de classe gramatical (Por quê?)

3. criação neológica

4. grupo de palavras que compõe um campo semântico (Por quê?)

5. palavra em uso alegórico (Por quê?)

6. uma construção metafórica (Por quê?)

7. uma construção metonímia (Por quê?

RIOS SEM DISCURSO


Quando um rio corta, corta-se de vez

o discurso-rio de água que ele fazia;

cortado, a água se quebra em pedaços,

em poços de água, em água paralítica.

em situação de poço, a água equivale

a uma palavra isolada em situação dicionária:

isolada, estanque no poço dela mesma,

e porque assim estanque, estancada;

e mais: porque assim estancada, muda,

e muda porque com nenhuma se comunica,

porque cortou-se a sintaxe desse rio

fio de água por que ele discorria.
(MELLO NETO, João Cabral. (1979). Antologia poética. 

5a. ed. Rio de Janeiro: José Olympio Editora. [p. 23])

O FERRAGEIRO DE CARMONA

Um ferrageiro de Carmona

Que me informava de um balcão:

“Aquilo? É de ferro fundido,

foi a fôrma que fez, não a mão.

Só trabalho em ferro forjado

Que é quando se trabalha ferro;

Então, corpo-a-corpo com ele;

Domo-o, dobro-o, até onde quero.

O ferro fundido é sem luta, 

É só derrama-lo na fôrma.

Não há nele a queda-de-braço

E o cara-a-cara de uma forja.

Existe grande diferença

Do ferro forjado ao fundido;

É uma distância tão enorme

Que não pode medir-se a gritos.

Conhece a Giralda
 em Sevilha?

Decerto subiu lá em cima.

Reparou nas flores de ferro

Dos quatro jarros das esquinas?

Pois aquilo é ferro forjado.

Flores criadas numa outra língua.

Nada têm das flores de fôrma

Moldadas pelas das Campinas.

Dou-lhe aqui humilde receita,

Ao senhor que dizem ser poeta: 

O ferro não deve fundir-se

Nem deve a voz ter diarréia.

Forjar: domar o ferro à força,

Não até uma flor já sabida,

Mas ao que pode até ser flor

Se flor parece a quem o diga”.

João Cabral de Melo Neto (1994), Obras completas, Rio de Janeiro: Nova Aguilar, pp. 595-6

Faça um estudo semântico livre do poema O FERRAGEIRO DE CARMONA

Faça um estudo das seguintes palavras:





CORTAR (CG e FS ) – e seus cognatos


ÁGUA – em seus vários sintagmas usados


as CG e FS de MUDA


Compare a forma DICIONÁRIA com PÁSSARA (do poema O relógio)


a repetição do E











� Torre quadrada de Sevilha, almenara do tempo dos Mouros, uma das jóias da arquitetura árabe de Espanha, erigida entre 1184 e 1196. (Dic. Prát. Ilustrado. Jayme de Séguier. s.u.- Tomo III)


almenara - [Do ár. al-manặra (t), 'farol' (cf. tb. etim. de minarete).] S. f.  1. Facho ou farol que outrora se acendia nas torres ou castelos para dar sinal ao longe: (...)  2. Torre em que se acendiam esses fachos [cf. minarete.]  [Aurélio Eletrônico s.u].





